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ABRATEL MARCA PRESENÇA 
NA POSSE DA NOVA
DIRETORIA DA AERP
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A AERP (Associação das Emissoras de 
Radiodifusão do Paraná) realizou, na 
última segunda-feira (10), a cerimônia 
de posse da nova diretoria para a ges-
tão 2025-2028.

A Abratel marcou presença no evento, 
representada pelo presidente Márcio 
Novaes e pelo diretor-geral Samir No-
bre, reforçando a parceria entre as en-
tidades.

Rodrigo Martinez, vice-presidente da 
Rede CNT de Curitiba, associada à Abra-
tel, assumiu a presidência da AERP e, 
durante seu discurso, destacou a im-
portância da inovação para o futuro do 
rádio e da televisão.

“Temos muitos desafios pela frente, 
porque a televisão e o rádio precisam 
estar cada vez mais alinhados às novas 
tecnologias. É necessário avançarmos, 
integrando o melhor delas e mostrando 
o verdadeiro potencial da nossa indús-
tria. No entanto, para isso, é essencial 
que tenhamos condições equitativas de 
competir com as big techs, asseguran-

do um crescimento justo e sustentável 
para todos”, afirmou.

Ao lado de Martinez, Márcio Luiz Mar-
tins assume como vice-presidente, com 
o compromisso de fortalecer o setor de 
radiodifusão no Paraná.

“A Abratel parabeniza a nova diretoria 
da AERP e deseja muito sucesso na nova 
gestão. Temos a certeza de que, sob a 
liderança de Rodrigo Martinez, a enti-
dade seguirá impulsionando o rádio e a 
TV no estado, promovendo a inovação 
e defendendo um ambiente de merca-
do mais justo e sustentável”, expressou 
Márcio Novaes.

A solenidade contou com a presença 
de importantes autoridades, entre elas 
o governador Carlos Massa Ratinho 
Júnior, o prefeito de Curitiba, Eduardo 
Pimentel, os senadores Sérgio Moro e 
Oriovisto Guimarães, o ex-governador 
do Paraná Beto Richa, o ex-presidente 
da Abert e atual presidente da Copel, 
Daniel Slavieiro, e o presidente da AIR, 
Paulo Tonet Camargo.
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Abratel renova contrato com o MEC
A Abratel renovou seu contrato com o 
Ministério da Educação (MEC) para a 
divulgação de mensagens educativas 
em emissoras associadas. 

O novo convênio terá duração de dez 
anos e visa fortalecer a comunicação 
sobre programas e ações educacio-
nais em todo o país.

O acordo permite substituir a veicu-
lação obrigatória de até cinco horas 
semanais de programas educacionais 
pela transmissão gratuita de cinco mi-
nutos diários de inserções relacionadas 
a iniciativas do MEC. 

Os conteúdos abordarão temas como 
alfabetização, educação básica, educa-
ção profissional e tecnológica, ensino 
superior, educação especial e outras 
questões de interesse da educação na-
cional.

Formato de divulgação

As emissoras associadas à Abratel dis-
ponibilizarão a seguinte programação:

- Quatro minutos diários, de segunda 
a sexta-feira, distribuídos ao longo da 
programação nacional entre 6h e 24h. 

O conteúdo será composto por filmes e 
spots de 15, 30 ou 60 segundos.

- Um minuto diário, de segunda a sex-
ta-feira, reservado para veiculação em 
televisão entre 18h e 24h e em rádios 
entre 7h e 12h.

As associadas terão a opção de realizar 
veiculações regionais, desde que todas 
as praças que compõem sua rede nacio-
nal cumpram o tempo total estabeleci-
do. No entanto, transmissões realizadas 
fora dos horários estipulados não serão 
consideradas para o cálculo da obriga-
toriedade.

Alternativamente, as rádios AM que 
operam em ondas curtas, médias e tro-
picais poderão cumprir essa destinação 
de tempo de acordo com as diretrizes 
estabelecidas na Portaria 568, de 21 de 
outubro de 1980.

O MEC será responsável pela produção 
e distribuição das mensagens, identifi-
cando o material e seu período de vei-
culação, enquanto a Abratel fará o en-
vio às associadas.

Em caso de dúvidas, entre em contato 
pelo e-mail juridico@abratel.org.br.
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Projeto define regras para convocação de cadeia 
de rádio e TV para pronunciamentos oficiais

O Projeto de Lei 3009/24, em análise 
na Câmara dos Deputados, define re-
gras para a convocação de cadeias de 
rádio e televisão para pronunciamen-
tos oficiais. 

Pelo texto, as emissoras só poderão 
ser convocadas pelas autoridades para 
transmitir informações de interesse 
público, envolvendo ordem pública, 
saúde, segurança nacional, desastres e 
questões de relevância nacional.

De acordo com a proposta, de autoria 
do deputado Aécio Neves (PSDB/MG), 
apenas poderão emitir pronunciamen-
tos o presidente da República, os pre-
sidentes da Câmara dos Deputados, do 
Senado Federal e do Supremo Tribunal 
Federal e ministros de Estado previa-
mente autorizados.

O texto proíbe, durante os pronuncia-
mentos, a veiculação de nomes, símbolos 
ou outros elementos que caracterizem 

promoção pessoal de autoridades ou 
façam referência a governo ou partidos. 

Além disso, fica vedada a manifestação 
que possa ser interpretada como pro-
paganda eleitoral ou política, assegu-
rando assim a impessoalidade e a mo-
ralidade nos pronunciamentos oficiais.

O descumprimento das regras em anos 
eleitorais configurará abuso de poder 
político e uso indevido dos meios de 
comunicação, podendo resultar em pu-
nições ao responsável, que, se for candi-
dato, ficará sujeito ao cancelamento do 
registro ou diploma.

O projeto será analisado pelas comis-
sões de Comunicação; de Administra-
ção e Serviço Público; e de Constituição 
e Justiça e de Cidadania. Depois, será 
discutido e votado pelo Plenário. 

Para virar lei, a proposta precisa ser 
aprovada pela Câmara e pelo Senado.



5

Anatel notificará entidades autorizadas do 
Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlatos 

para fins de regularização
A Superintendência de Outorga e Re-
cursos à Prestação da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Anatel), por 
meio da Gerência de Outorga e Licen-
ciamento de Estações (ORLE) e em ali-
nhamento com a estratégia de Fiscali-
zação Responsiva, iniciará um processo 
de notificação de todas as entidades 
autorizadas dos serviços de radiodi-
fusão que utilizam o Serviço Auxiliar 
de Radiodifusão e Correlatos (SARC) e 
que se encontram em situação de des-
conformidade regulatória.

Segundo a Anatel, o objetivo das notifi-
cações é orientar as entidades outorga-
das a regularizarem suas autorizações, 
incluindo a obtenção da autorização 
de uso de radiofrequência e o licencia-
mento das estações SARC. 

Esse processo também visa à atualiza-

ção da base de dados do Sistema de Te-
lecomunicações (STEL), etapa essencial 
para a migração dos processos de SARC 
para o Módulo do Mosaico, atualmente 
em desenvolvimento.

As notificações serão realizadas pelas 
coordenações de outorgas das Gerên-
cias Regionais da Anatel, sob a super-
visão da ORLE, e ocorrerão no primeiro 
semestre de 2025. As entidades outor-
gadas poderão antecipar a regulariza-
ção de suas estações SARC por meio 
dos Sistemas Interativos da Anatel.

Essa iniciativa integra um conjunto de 
ações planejadas pela Anatel para 2025, 
com o objetivo de regularizar os servi-
ços de telecomunicações associados à 
radiodifusão, garantindo maior quali-
dade e segurança para os consumido-
res finais.
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Anatel apresenta medidas de combate à pirataria e 
irregularidades ao seu Conselho Consultivo

O Conselho Consultivo da Anatel se 
reuniu na última terça-feira (11), em 
Brasília, para receber atualizações so-
bre as ações da Agência no combate à 
pirataria e às irregularidades relacio-
nadas ao consumo de produtos e ser-
viços de telecomunicações.

A Anatel tem intensificado suas opera-
ções contra a pirataria de TV boxes, dis-
positivos utilizados para acessar conte-
údos pagos de forma ilegal. A Agência 
destaca que, por meio de operações 
conjuntas com outros órgãos de fiscali-
zação, tem apreendido milhares de apa-
relhos irregulares. 

Além disso, com o uso de seu laborató-
rio antipirataria, a Agência tem bloque-
ado endereços na internet utilizados 
para transmissão clandestina de conte-
údo.

Outra iniciativa importante da autar-
quia é o combate à comercialização de 
produtos não homologados em marke-
tplaces. A Anatel tem identificado e re-
tirado de circulação dispositivos que 
não atendem aos padrões técnicos e de 
segurança exigidos pela legislação bra-
sileira.

A Agência também atua em parceria 



com autoridades judiciais para coibir 
práticas ilícitas, proteger os consumido-
res e garantir a qualidade dos serviços 
de telecomunicação. 

Essas medidas incluem o bloqueio de 
sites que promovem atividades ilegais e 
a cooperação com órgãos competentes 
para fiscalização e aplicação de sanções.

Outro foco da atuação da Anatel é o 
combate a sites ilegais de apostas, que 
utilizam a infraestrutura de telecomuni-
cações para operar de forma irregular, 
em desacordo com a regulamentação 
do Ministério da Fazenda. A Agência re-
força seu compromisso em proteger os 
usuários e fortalecer o setor de teleco-
municações no Brasil.

Rádio:
uma voz sem fronteiras

No dia 13 de fevereiro, a Abratel ce-
lebrou o Dia Mundial do Rádio com 
uma mensagem especial do nosso  
vice-presidente de Televisão, André 
Dias.

O rádio atravessa gerações, evolui com 
a tecnologia e mantém sua essência: 
conectar, informar e emocionar. Da 
válvula ao digital, continua sendo uma 
companhia constante, unindo culturas, 
pessoas e realidades.

Para a Abratel, o rádio é mais do que um 
meio de comunicação – é a nossa voz. 
Que possamos sempre valorizar esse 
veículo essencial, sem fronteiras e sem 
limites.

https://www.instagram.com/p/DGAyTvuOR9d/

